EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO

(MORFOLOGIAE INTERPRETAÇÃO)

1 (PUC-RJ) – Indique a palavra resultante do mesmo processo de formação que “término:

a) Fim

b) Processo

c) Ganho

d) Caso

e) Motivo

2 (PUC-RJ) – Indique a opção em que a palavra sublinhada é um adjetivo:

a) “Bastante experimentei depois da verdade deste aviso (...)” (L. 3-4)

b) “Sob a coloração cambiante das horas (...)”(L. 29.30)

c) “(...) , diferente do que se encontra fora, (...)” (L. 7)

d) “(...); como se a mesma incerteza de hoje, (...)” (L. 15-16)

e) “(...) e não viesse de longe a enfiada das decepções (...)”

3 (UERJ) – Nos trechos abaixo, está sublinhado um sintagma formado de um substantivo e adjetivo. A única alternativa em que a inversão das duas palavras também poderia inverter sua classe gramatical é:

a) “... reduzindo todos à sua expressão original...”

b) “... conveniências materiais do apaixonado adorador de si mesmo.”

c) “Arrancai a planta dos climas tropicais e plantai-a na Europa...”

d) “... a sonhar com histórias de luas e cantos bárbaros de pajés...”

4 (UFF) – Assinale a opção em que o pronome lhe está empregado com o mesmo valor possessivo que o da frase “descobre-lhe os seus defeitos.”:

a) O tempo acaba lhe ensinando.

b) O arco lhe fere com suas setas.

c) Basta lhe amar e o ter amado.

d) Faz-lhe crescer as asas.

e) Atirou-lhe com força o ferro gasto com o uso.

5 (PUC-SP) – Considerando o processo de formação de palavras, relacione as colunas:

(1) derivação imprópria

(2) prefixação

(3) prefixação e sufixação

(4) sufixação

(5) composição por justaposição

(    ) desenredo

(    ) narrador

(    ) infinitamente

(    ) o voar

(    ) pão e mel

Assinale a alternativa que apresenta a numeração em seqüência correta:

a) 3, 4, 2, 5, 1

b) 2, 4, 3, 1, 5

c) 4, 1, 5, 3, 2

d) 2, 4, 3, 5, 1

e) 4, 1, 5, 2, 3

6 (UFSCar-SP) – Considerando os vocábulos seguintes, assinale a alternativa que indica os pares de derivação regressiva, derivação imprópria e derivação sufixal, precisamente nessa ordem

1) embarque

2) histórico

3) cruzes!

4) porquê

5) fala

6) sombrio

a) 2-5, 1-4, 3-6

b) 1-4, 2-5, 3-6

c) 1-5, 3-4, 2-6

d) 2-3, 5-6, 1-4

e) 3,6, 2-5, 1-4

7 (FCMSCSP) – Em qual dos exemplos abaixo está presente um caso de derivação parassintética?

a) Lá vem ele, vitorioso do combate.

b) Ora, vá plantar batatas!

c) Começou o ataque.

d) Assustado, começou a se distanciar do animal.

e) Não vou mais me entristecer, vou é cantar.

8 (FUVEST-SP) – Nas palavras atenuado, televisão e percurso temos, respectivamente, os seguintes processos de formação de palavras:

a) parassintética, hibridismo, prefixação

b) aglutinação, justaposição, sufixação

c)sufixação, aglutinação, justaposição

d) justaposição, prefixação, parassíntese

e) hibridismo, parassíntese, hibridismo

9 (FMU-SP) – Observe os prefixos latinos (à esquerda) e gregos (à direita) dos vocábulos abaixo:

1) transparente

2) circunferência

3) benefício

4) supermercado

5) subtítulo

6) advogado

(    ) hipertrófico

(    ) parasita

(    ) hipodérmico

(    ) peripatético

(    ) diáfano

(    ) eugenia

     Numere a segunda coluna em correspondência com a primeira e assinale a alternativa em que a seqüência dos números está correta:

a) 4, 6, 5, 1, 2, 3

b) 4, 6, 5, 2, 1, 3

c) 4, 6, 2, 5, 1, 3

d) 4, 6, 5, 3, 2, 1

e) 6, 4, 2, 1, 3, 5

10 (UFRRJ) “Eugênia coxeava um pouco, tão pouco, que eu cheguei a perguntar-lhe se machucara o pé”.

(Assis, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas)

  A forma verbal destacada pode ser substituída, sem alteração de sentido, pela forma composta:

a) teria machucado

b) tivesse machucado

c) tinha machucado

d) tem machucado

e) teve machucado

11 (ENEM) – “Narizinho correu os olhos pela assistência. Não podia haver nada mais curioso. Besourinhos de fraque e flores na lapela conversavam com baratinhas de mantilha e miosótis nos cabelos. Abelhas douradas, verdes e azuis falavam mal das vespas de cintura fina – achando que era exagero usar coletes tão apertados. Sardinhas aos centos criticavam os cuidados excessivos que as borboletas de toucados e de gaze tinham com o pó das suas asas. Mamangavas de ferrões amarrados para não morderem. E canários cantando, e beija-flores beijando as flores, e camarões camaronando, e caranguejos caranguejando, tudo que é pequenino e não morde, pequeninando e não mordendo.” 

(LOBATO, Monteiro. Reinações de Narizinho)

     No último período do trecho, há uma série de verbos no gerúndio, que servem para caracterizar o ambiente descrito. Expressões como “camaronando”, “caranguejando”, e “pequeninando e não mordendo” criam, principalmente efeitos de:

a) esvaziamento de sentido

b) monotonia do ambiente

c) estaticidade dos animais

d) interrupção dos movimentos

e) dimamicidade do cenário

12 (ENEM) – A crônica muitas vezes constitui um espaço para reflexão sobre aspectos da sociedade em que vivemos.

Eu, na rua, com pressa, e o menino segurou o meu braço, falou qualquer coisa que não entendi. Fui logo dizendo que não tinha, certa de que ele estava pedindo dinheiro. Não estava. Queria saber a hora.

Talvez não fosse o Menino de Família, mas também não era um Menino de rua. É assim que a gente divide. Menino de Família é aquele bem-vestido, com tênis de moda e camisa de marca, que usa relógio e a mãe dá outro se o dele for roubado por um Menino De Rua. Menino De Rua é aquele que quando a gente passa perto segura a bolsa com força porque pensa que ele é pivete, trombadinha, ladrão. (...). Na verdade não existem meninos De rua. Existem meninos Na rua. E toda vez que um menino está Na rua é porque alguém botou lá. Os meninos não vão sozinhos aos lugares (...). Resta ver quem os põe na rua. E por quê.”

(COLOSSANTI, Mariana. In: Eu sei, mas não devia. Rio de Janeiro: Rocco, 1999)

      No segundo parágrafo em “... não existem meninos De rua. Existem meninos Na rua”,  a troca de De  pelo Na determina que a relação de sentido entre “menino” e “rua” seja.

a) de localização e não de qualidade.

b) de origem e não de posse.

c) de origem e não de localização

d) de qualidade e não de origem

e) de posse e não de localização.

13) (UNIRIO) – “Lá está o Maracanã, rampas gigantes, assentos intermináveis, tudo pronto para o grande desfile de angústias e paixões que precedem a glória de um chute.” Respeitando o processo coesivo textual, no texto acima, os elementos sublinhados atualizam, respectivamente:

a) assentos intermináveis / o grande desfile de paixões

b) Maracanã / o grande desfile

c) desfile de angústias / rampas gigantes

d) assentos intermináveis / angústias e paixões

e) rampas gigantes, assentos intermináveis / angústias e paixões

14 (UNIRIO) – A opção que não há correspondência entre a palavra sublinhada e a classe gramatical a ela atribuída é:

a) “Mal se foi o salgueiro, já vem chegando o Flamengo, preto e vermelho, apontando ardentemente (...)” - Conjunção

b) “Por que, então, chorar a festa passada” – locução adverbial

c) “... o verde rebentou verdíssimo” – advérbio

d) “de área a área” – preposição

e) “... e no instante infinito de um gol” – substantivo

15 (UNIRIO) – De acordo com a norma culta da língua, o trecho destacado: “Se a senhora não ficasse zangada... eu dizia...” apresenta uma inadequação no uso do tempo verbal. Essa inadequação pode ser corrigida com a seguinte alteração:

a) “Se a senhora não ficasse zangada... eu dissera...”

b) “Se a senhora não ficasse zangada... eu diria...”

c) “Se a senhora não ficasse zangada... eu direi...”

d) “Se a senhora não ficasse zangada... eu digo...”

e) “Se a senhora não ficasse zangada... dirá...”

Leia os textos 1 e 2 para responder às questões 16, 17 e 18:

TEXTO 1

Naquela terra querida

Que era sua e não era

Onde sonhara com a vida

Mas nunca viver pudera

Ia morrer sem comida

Aquele de cuja lida

Tanta comida nascera

(Ferreira Gullar. João Boa-Morte, cabra marcado para morrer. 1964)

TEXTO 2

Os moradores desta costa do Brasil todos têm terra de sesmarias dadas e repartidas pelos capitães da terra e a primeira coisa que pretendem alcançar são escravos para lhe fazerem e granjearem suas fazendas, porque sem eles não se pode sustentar a terra: é uma das coisas porque não floresce muito mais, é pelos escravos que alevantarão e fugirão para suas terras e fogem cada dia: e se esses índios não foram tão fugitivos e mutáveis, não tivera comparação à riqueza do Brasil.

(GANDAVO, Pedro de Magalhães. Tratado das terras do Brasil. 1573)

16 (UFRJ)– Qual o aspecto, na relação de trabalho, que une os dois textos, apesar de escritos em épocas tão distintas, século XX e XVI respectivamente?

17 (UFRJ) – Destaque do Texto 2 formas verbais que indicam fatos passados e estão grafadas de forma diversa à atual, apontando a ortografia agora vigente.

18 (UFRJ) – Quais as formas verbais que poderiam substituir, sem prejuízo do sentido, foram e tivera, na última linha do texto 2?

EXERCÍCIOS DE FIXAÇÃO 

(FIGURAS DE LINGUAGEM E INTERPRETAÇÃO)
1 (UNIRIO) – O recurso estilístico encontrado no verso “Em verde novo, em folha, em graça” é:

a) hipérbole

b) epístrofe

c) anástrofe

d) antítese

e) anáfora

2 (UNIRIO) – Ferreira Gullar, um dos grandes poetas brasileiros da atualidade, é autor de “Bicho Urbano”, poema sobre a sua relação com as pequenas e grandes cidades.

Bicho Urbano

Se disser que prefiro morar em Pirapemas

Ou em outra qualquer pequena cidade do país

estou mentindo

ainda que lá possa de manhã

lavar o rosto no orvalho

e o pão preserve aquele branco sabor de alvorada

A natureza me assusta

Com seus matos sombrios suas águas

Suas aves que são como aparições

Me assusta quase tanto quanto

De gases e de estrelas

Aberto sob minha cabeça

(GULLAR, Ferreira. Toda Poesia. 1991)

Embora não opte por viver em uma pequena cidade, o poeta reconhece elementos de valor no cotidiano das pequenas comunidades. Para expressar a relação do homem com alguns desses elementos, ele recorre à sinestesia, construção de linguagem em que se mesclam impressões sensoriais diversas. Assinale a opção em que se observa esse recurso:

a) “e o pão preserve aquele branco / sabor de alvorada”

b) “ainda que lá se possa de manhã / lavar o rosto no orvalho”

c) “A natureza me assusta / Com seus matos sombrios suas águas”

d) “me assusta tanto quanto / esse abismo de gases e de estrelas”

Leia o texto 1 e responda às questões 3 e 4

TEXTO 1

Um salário-mínimo maior do que o que vão dar desarrumaria as contas públicas, comprometeria o programa de estabilização do governo, quebraria a Previdência, inviabilizaria o país e provavelmente desmancharia o penteado do Malan. Quem prega um salário-mínimo maior o faz por demagogia, oportunismo político ou desinformação. Sérios, sensatos, adultos e responsáveis são os que defendem o reajuste possível, nas circunstâncias, mesmo reconhecendo que é pouco.

Como boa parte da população brasileira vive de um mínimo que não dá para viver e as circunstâncias que o impedem de ser maior não vão mudar tão cedo, eis-nos num silogismo bárbaro: se o país só sobrevive com mais da metade da sua população condenada a uma subvida perpétua, estamos todos condenados a uma lógica do absurdo. Aqui o sério é temerário, o sensato é insensato, o adulto é irreal e o responsável é criminoso. A nossa estabilidade e o nosso prestígio com a comunidade financeira internacional se devem à tenacidade com que os homens honrados e capazes, resistindo a apelos emocionais, mantêm uma política econômica solidamente fundeada na miséria alheia e uma admirável coerência baseada na fome dos outros. O país só é viável se metade da sua população não for. (...).

                      (Veríssimo, L. F. O Globo. 24/ 03/ 2000)

3 (UERJ) – Silogismo S. m. Lóg. Dedução formal tal que, postas duas proposições, chamadas premissas, delas se tira uma terceira, nelas logicamente implicada, chamada conclusão.

(FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da Língua Portuguesa)

     Considerando essa definição, pode-se concluir que o silogismo a que se refere o título do texto é encontrado em:

a) Boa parte da população sobrevive com apenas um salário-mínimo e o salário-mínimo não dá para viver, então, há circunstâncias que impedem o salário mínimo de ser maior.

B) Precisamos manter nosso prestígio com a comunidade financeira internacional; temos homens honrados e capazes; então, é preciso resistir a apelos emocionais da sociedade.

c) Um salário-mínimo maior prejudicaria o país; o salário-mínimo impõe miséria a grande parte da população; então, o país necessita da miséria da grande parte da população.

d) O salário-mínimo não garante vida digna para a maior parte da população; o salário-mínimo não aumenta mais por exigência do mercado internacional; então, é preciso alterar este modelo econômico.

4 (UERJ) – O texto apresenta um ponto de vista crítico, construído, dentre outros, pelo recurso  da ironia. A qualidade que constitui uma ironia no texto é:

a) “político”  (linha 8 do 1º parágrafo)

b) “perpétua” (linha 8 do 2º parágrafo)

c) “emocionais” ( linha 16 do 2º parágrafo)

d) “admirável” ( antepenúltima linha)

Leia o texto 2 e responda às questões 5 e 6.

TEXTO 2

E agora, pronta de todo ela está ficando, cá que cada vaqueiro pega o balanço de busto, sem querer e imitativo, e que os cavalos gingam bovinamente. Devagar, mal percebido, vão sugados todos pelo rebanho trovejante – pata a pata, casco a casco, soca, soca, fasta vento, rola e trota cabisbaixos, mexe lama pela estrada, chifres no ar.

– Vosmecê declare.  Estes aí são de nada não. São da Serra. Só vieram comigo, pro testemunho...”

Só tinha de desentalar-me. O homem queria estrito o caroço o verivérbio. 

– Famigerado é inóxio, é “célebre”, “notório”, “notável”...

– “Vosmecê mal não veja em mim a grossaria no não entender. Mais me diga: é desaforado? É caçoável? É de arrenegar? Farsância? Nome de ofensa?”

– Vilta nenhuma, nenhum doesto. São expressões neutras, de outros usos...

– “Pois... e o que é que é em fala de pobre, linguagem de dia-de-semana?”

– Famigerado? Bem. É: importante, que merece louvor. Respeito...

– “Vosmecê agarante, pra a paz das mães, mão na Escritura?”

Se certo. Era para se empenhar a barba. Do que o diabo, então eu sincero disse:

– Olhe: eu, como o sr. Me vê, com vantagens, hum, o que eu queria uma hora destas era ser famigerado – bem famigerado, o mais que pudesse!...

· “Ah, bem!... – soltou exultante (...)

(GUIMARÃES ROSA. João. Primeiras Estórias. Rio de Janeiro: José Olympio, 1969)

5 (UNIRIO)- Para convencer Damázio, o narrador-personagem recorre a um artifício. Que artifício é esse e que figura de linguagem o sustenta?

6)Como Damázio caracteriza sua própria expressão lingüística e condição social? Transcreva a passagem do texto que comprove a resposta dada.

Leia o texto 3 e responda à questão 7.
TEXTO 3

Terra em chamas

Com seu privilégio territorial, o Brasil jamais deveria ter o campo conflagrado. Existem 371 milhões de hectares prontos para a agricultura no país, uma área enorme, que equivale aos territórios da Argentina, França, Alemanha e Uruguai somados. Mas apenas 14% dessa terra, igual à Alemanha, tem algum tipo de plantação. Outros 48%, área quase igual à do México, destinam-se à criação de gado. O que sobra, uma África do Sul inteira, é o que os especialistas chamam de terra ociosa. Nela não se produz 1 litro de leite, uma saca de soja, 1 quilo de batata, ou um cacho de uva. Por trás de tanta terra à-toa esconde-se outro problema agrário brasileiro. Quase metade da terra cultivável está nas mãos de 1% dos fazendeiros, enquanto uma parcela ínfima, menos de 3%, pertence a 3,1 milhões de produtores rurais. É como se a população da cidade de Rezende, no interior do Estado do Rio de Janeiro, fosse dona de três Franças, enquanto a população da Nova Zelândia tivesse apenas um Estado de Santa Catarina.

(...)

Juntando tanta terra na mão de poucos e vastas extensões improdutivas, o Brasil montou o cenário próprio para atear fogo no campo. É aí que nascem os conflitos, que nos últimos quinze anos, só em chacinas, fizeram 115 mortos. Daí surge a massa de sem-terra, formada tanto por quem perdeu seu pedaço para plantar como pela multidão de excluídos, desempregados ou biscateiros da periferia das grandes cidades, que são, de uma forma ou de outra, gente também ligada à questão da terra – porque perdeu a propriedade, porque não choveu, porque o pai vendeu a fazenda, ou porque ela foi inundada por uma represa.

(VEJA. “Sangue em Eldorado.” SP Editora Abril, Edição 1441/ano 29/N 17.24/04/96.p.40)
7)Um dos aspectos do problema tematizado em “Terra em chamas” está discutido no seguinte trecho:

“O que sobra, uma África do Sul inteira, é o que os especialistas chamam de terra ociosa. Nela não se produz 1 litro de leite, uma saca de soja, 1 quilo de batata, ou um cacho de uva. Por trás de tanta terra à-toa esconde-se outro problema agrário brasileiro.”

a) Aponte a diferença de sentido entre “terra ociosa” e “terra à-toa”, no trecho destacado.

b) O emprego da expressão “terra à toa”, em confronto com a expressão “terra ociosa”, manifesta a função emotiva (ou expressiva) da linguagem. 

Explique por quê.

